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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, autarquia municipal, encaminha a este Conselho, pelo Of. n.º 069/2000, de 08/11/2000, proposta de implantação da Habilitação em Espanhol no Curso de Letras, aprovada pela Congregação, em reunião realizada em 30 de outubro de 2000 (fls. 02).

O processo foi baixado em diligência, nos termos do Of. AT n.º 173/2000, de 21 de dezembro de 2000, visando providências relativas ao cumprimento do disposto na Deliberação CEE N.º 07/2000 que regulamenta a matéria em questão. Em 23 de janeiro de 2001, a Instituição apresenta a documentação pertinente, a qual será objeto da análise seguinte.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Letras da FFCL de Catanduva, atualmente ministrado com as Habilitações Português/Inglês e respectivas Literaturas, foi reconhecido pelo Parecer CEE n.º 174/70 e pelo Decreto Federal n.º 68.187/71.

A matéria sobre funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por instituições de ensino superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação é normatizada pela Deliberação CEE n.º 07/2000 que em seu artigo 11 reza:

Art. 11 - O pedido de autorização de habilitações em cursos já reconhecidos dispensará, na sua instrução, as exigências estabelecidas no Art. 3º, cabendo no entanto o cumprimento integral do disposto no Art. 4º, obedecendo sua tramitação, a juízo da Câmara de Educação Superior, às normas desta Deliberação.

Em atendimento ao disposto no artigo 4º foi apresentado o que segue:

Art. 4º - Além das informações e documentos especificados no Artigo anterior, o pedido de autorização de funcionamento de curso ou habilitação deve conter projeto pedagógico e termo de compromisso circunstanciados que obrigatoriamente incluirão: 

Requisito
Cumprimento

I - perfil do profissional a ser formado;
A interessada relata às fls. 05/06 que, a partir do levantamento de dados referentes ao perfil do aluno ingressante no Curso de Letras da FFCL de Catanduva e de dados relativos às áreas de atuação dos egressos desse Curso, foi definido o conjunto de atributos genéricos do profissional a ser formado, que deve revelar competência para:

a) Atuar no magistério fundamental e médio, em cursos livres, aperfeiçoamento de pessoal de empresas e ensino instrumental;

b) Produzir e rever textos;

c) Atuar na pesquisa, seja direcionada para carreira docente, profissionalização, teorização e crítica, seja para o desenvolvimento de métodos, processos e produtos culturais.

A seguir foram relacionados os conteúdos e procedimentos que possibilitam a construção do perfil desejado, bem como as competências exigidas do futuro profissional (fls. 06/07).

II - objetivos gerais e específicos do curso ou habilitação, descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias básicas que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido; 
O Curso de Letras, tal como foi concebido, assumiu o compromisso de incentivar o pensamento reflexivo e o espírito científico, na busca do conhecimento sobre a estrutura e funcionamento das linguagens humanas e, notadamente, da linguagem verbal, visando contribuir, em particular, com a sociedade regional e, em sua projeção de alcance, com a sociedade brasileira.

Na sua especificidade, o Curso de Letras teve por propósito capacitar graduandos para um exercício profissional ético e competente, tanto para a docência de conteúdos relacionados ao ensino da língua portuguesa e línguas estrangeiras, quanto para a dinamização de processos sócio-culturais e para a realização de outras atividades que pressuponham conhecimentos lingüísticos e literários.

Esses objetivos inspiram-se, portanto, no desejo de formar profissionais capazes de intervir adequadamente na sociedade, mediante o domínio de instrumentais lingüísticos e do desenvolvimento da reflexão crítica.

Segundo a interessada, embasaram a proposição do projeto algumas idéias relativas à amplitude do campo de atuação e às áreas mais específicas de atuação do profissional desse ramo do conhecimento, expostas às fls. 04 e 05 dos presentes autos.

Curso de Letras

A estrutura curricular do já existente Curso de Letras com as habilitações em Português/Inglês e respectivas Literaturas foi aprovada pelo Parecer CEE n.º 161/99, quando da aprovação do novo Regimento da Instituição, com uma carga horária total de 3.264 horas, integralizadas em 4 anos letivos, obedecendo aos mínimos de conteúdo e duração fixados na Resolução de 19 de outubro de 1962, do antigo Conselho Federal de Educação.

Habilitação em Espanhol e Literaturas de Língua Espanhola

A proposta de implantação da Habilitação em Espanhol e respectivas Literaturas emana de estudos alicerçados em anseios da comunidade acadêmica de participar de um mercado de trabalho que se encontra em expansão, sobretudo em virtude da crescente integração do Cone Sul, com o surgimento do MERCOSUL (fls. 08).

As disciplinas que serão acrescidas ao Curso de Letras, com a proposta da nova Habilitação, são: Língua Espanhola I II III e IV, Literaturas de Língua Espanhola I e II e Prática de Ensino sob a forma de Estágio Supervisionado.

c) Ementário das Disciplinas/Atividades e Bibliografias Básicas

As ementas das disciplinas da nova habilitação e a indicação da bibliografia básica constam de fls. 14 a 21.

A estruturação curricular proposta com 3.264 horas, e com a duração de 4 anos letivos, ficará assim constituída (fls. 50):

DISCIPLINAS DO CURRÍCULO
CARGA HORÁRIA

1ª Série
SEMANAL
ANUAL

Língua Portuguesa I
04
152

Literatura Portuguesa I
02
076

Literatura Brasileira I
02
076

Língua Latina
02
076

Língua Espanhola I
04
152

Lingüística I
04
152

Teoria da Literatura I
02
076

TOTAL
20
760

2ª Série


Língua Portuguesa II
04
152

Literatura Portuguesa II
02
076

Literatura Brasileira II
02
076

Língua Latina
02
076

Língua Espanhola II
04
152

Lingüística II
02
076

Teoria da Literatura II
02
076

Didática Geral
02
076

TOTAL
20
760

3ª Série


Língua Portuguesa III
02
076

Literatura Brasileira III
02
076

Língua Espanhola III
04
152

Literaturas de Língua Espanhola I
02
076

Lingüística III
02
076

Lingüística Textual
02
076

Gramática Histórica
02
076

Estilística
02
076

Prática de Ensino
-
076

Prática de Ensino e, Língua Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa sob a forma de Estágio Supervisionado

112

TOTAL
20
910

4ª Série


Língua Portuguesa IV
04
152

Língua Espanhola IV
04
152

Lingüística IV
02
076

Teoria e técnica da |Comunicação
02
076

Literaturas de Língua Espanhola II
02
076

Psicologia da Educação
02
076

Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental e Médio
02
076

Laboratório de Texto
02
076

Prática de Ensino de Língua Espanhola sob a forma de Estágio Supervisionado
-
112

TOTAL
20
834

RESUMO:

· Carga horária das Matérias Obrigatórias e Complementares                                                                     2.964

· Prática de Ensino, sob a forma de estágio Supervisionado (224 h/a de Estágio Supervisionado e 76 h/a de prática de ensino em sala de aula),                                                                                                                 300

· TOTAL: 3.264

III - número de vagas iniciais e turnos de funcionamento;
Para a Habilitação proposta, consideram-se as 70 vagas anuais, período noturno, já autorizadas para o Curso de Letras (fls. 62), ou seja, não haverá aumento do número de vagas, podendo os ingressantes optar pela habilitação “Inglês” ou “Espanhol”.

IV - relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com atendimento mínimo ao postulado pela Deliberação CEE n.º 10/95;
A Instituição proponente apresentou às fls. 22 e 55 o corpo docente, encarregado das disciplinas da nova habilitação, acompanhado da respectiva titulação. A titulação do professor José Joaquim Degásperi não foi comprovada, visto o mesmo encontrar-se na Espanha. Através de contato telefônico, a Faculdade assumiu o compromisso de enviar os documentos solicitados em março.

A presente solicitação atende ao disposto na Del. CEE 07/2000 (com relação ao corpo docente, não foi comprovada a titulação de um professor, dos 4 apresentados).



DISCIPLINAS
PROFESSOR
TITULAÇÃO
INSTITUIÇÃO

Língua Espanhola I

Literaturas de Língua Espanhola I
José Joaquim Degásperi
Mestre (titulação não comprovada)
Instituto de Cultura Hispânica/Madri-1971; USP-1974 (fls. )

Língua Espanhola II

Literaturas de Língua Espanhola II
Gilberto Alexandre Sobrinho
Mestre em Letras
UNESP - Campus de São José do Rio Preto, 1999 (fls. 61)

Língua Espanhola III

Literaturas de Língua Espanhola III
Edgar Antunes
Especialista
FFCL de Catanduva - (fls. 61) (outros cursos fls. 56 a 60)

Prática de Ensino (sob forma de Estágio Supervisionado)
Angélica Karin Garcia Simão
Mestrado em andamento: Lingüística Aplicada ao Ensino de Língua Estrangeira
UNESP – Campus São José do Rio Preto (fls. 53) 

V - termo de compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados; 
De fls. 79 a 82 consta a relação bibliográfica específica da nova Habilitação, que será adquirida após a autorização de funcionamento, e às fls. 92 termo de compromisso da direção da Faculdade, obrigando-se a adquirir a bibliografia indicada e outros equipamentos necessários ao funcionamento da nova Habilitação, após sua aprovação.

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;
De fls. 84 a 86 dos autos constam as plantas baixas do andar superior, do subsolo e do andar térreo (ampliação de salas de aulas) da Instituição.



c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação. 
De fls. 87 a 91 constam fotografias das salas/laboratórios para aulas práticas, equipadas com TV de 29 polegadas, vídeo cassete, retroprojetor, microfone e ar acondicionado, conforme descrição de fls. 83.



Trata-se da criação da Habilitação em Espanhol em Curso de Letras já reconhecido com a habilitação Português/Inglês sem aumento no número total de vagas (70 período noturno). A Instituição cumpre os requisitos estabelecidos.

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se a Habilitação em Espanhol no Curso de Letras, período noturno, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, conforme estrutura curricular proposta.

A referida autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Senhora Secretária de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de maio de 2001.

a) Cons. Cláudio Benedito Gomide de Souza

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 09 maio de 2001.

a) Consª. Bernardete Angelina Gatti

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

                                            O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

                                             Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de maio de 2001.

                                             SONIA TERESINHA DE SOUSA PENIN

                                               Vice-Presidente no exercício da Presidência

Publicado no DOE de 25-05-01                     Seção I                         Página 18

[image: image2.wmf]_1011697740.doc


�












_1016014712.doc


�












